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RESUMO

INTRODUÇÃO

O solo é descrito como elemento essencial para a existência de todos os seres vivos na Terra. A partir de
suas propriedades, o solo define como ocorre a interação das plantas com o meio e como a terra é capaz de
nutrir todos os animais, incluindo os seres humanos (BRADY et al, 2013).

Em terras argilosas e úmidas é muito comum a presença de minhocas como característica biológica daquele
solo, que exercem papeis cruciais na fertilização do mesmo (COSTA, 2020). As minhocas ao defecarem
liberam uma série de nutrientes, como o cálcio (Ca), que é excretado na forma de CaCO3 (carbonato de
cálcio) pelas glândulas calcíferas na maioria das espécies de minhocas (COSTA, 2017).

Lamin (1995) denomina a tecnologia que utiliza minhocas para degradar o solo como vermicompostagem
(RODRIGUES et al, 2003). Essa tecnologia é de baixo custo, porém o resultado da transformação dos restos
orgânicos em compostos pode garantir uma alta taxa nutricional para os vegetais (LOUREIRO et al, 2006).

O presente estudo teve por objetivo verificar os efeitos da atividade de minhocas ( Lumbricus terrestres) nas
condições do solo para obter respostas positivas sobre o possível aumento nutricional do solo por esses
anelídeos e incentivar horticultores e floristas a aplicarem a tecnologia de vermicompostagem em seus
plantios diminuindo assim o uso de produtos químicos.

 
MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado por meio de um experimento controlado realizado entre abril e outubro de
2021. O experimento contou com minhocários montados em caixas de Polietileno retangulares, resistentes e
de coloração branca, com medidas de 11 x 34 x 24,5 cm.

As réplicas foram devidamente identificadas como A, B e C para o Grupo Alvo e D, E e F para o Grupo
Controle. As 6 caixas foram preenchidas com 5kg substrato adequado para minhocas (terra vegetal +
esterco bovino), e o tratamento Alvo receberam cerca de 20 minhocas da espécie Lumbricus terrestres por
réplica. Os 6 minhocários montados, foram vedados com lona preta e fita crepe, com o cuidado de perfurar
as réplicas Alvo para aeração.

Os minhocários foram mantidos em um local com baixa incidência de luz solar e com temperaturas amenas.
Três dias após a montagem do experimento, acrescentou-se aos minhocarios, uma mistura homogênea de
matéria orgânica (cascas de cebola, alho, banana, ovo, batata e cenoura), além do acréscimo de água
mensalmente para propiciar umidade adequada.

Foram analisadas as características visuais do solo como textura e coloração antes da inclusão das
minhocas, sendo realizado registros fotográficos periódicos mensais durante o período do experimento.

E para finalizar a fertilidade do substrato gerado nos minhocários, foram utilizadas mudas de cebolinha
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plantadas em recipientes reutilizados. O plantio se deu utilizando tanto o substrato modificado pelas
minhocas (caixas I e II), quanto o substrato sem a presença dos anelídeos (caixas III e IV). As mudas foram
posicionadas em local com incidência de luz solar e regadas diariamente, com registro fotográfico semanal
durante 3 semanas.

A partir da coleta, os dados foram tabulados e analisados de forma comparativa entre as réplicas alvo e
controle, de modo a verificar se houve diferença significativa entre os dois tratamentos. Foi aplicado o teste T
para amostras dependentes (PAULA, 2020).

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados referentes aos Grupos Alvo e Controle foram organizados em quadro comparativo (figura 1) e partir
disso, foram analisadas as mudanças do solo que ocorreram durante período do estudo. Com base nos
registros fotográficos no mês de agosto, foi notado a presença de fezes de minhocas sobre os substratos das
caixas do tratamento Alvo. Carlesso et al (2011) explica que a matéria orgânica ingerida pelas minhocas é
transformada e a partir da excreção forma-se um composto rico em nutrientes liberados no solo, formando o
chamado húmus de minhoca que por sua vez garante melhoria no crescimento dos vegetais (RODRIGUES et
al, 2003).

Já no tratamento Controle foi possível observar a presença de fungos, provavelmente decorrente do
ambiente úmido e escuro. Nusbaumer et al (2015) alegam que as estruturas da reprodução sexual dos
fungos ascomicetos e basidiomicetos, têm a umidade presente no substrato como uma das causas
fundamentais para o seu desenvolvimento.

A decomposição dos vegetais foi mais acelerada nas caixas que continham minhocas, uma vez foi
constatada a diminuição da matéria orgânica e aumento do húmus nos tratamentos Alvo. Steffen et al
(2013) afirmam que as minhocas são animais decompositores, assim como bactérias, fungos e protozoários,
sendo assim o presente estudo corrobora com os autores citados, confirmando a ação decompositora das
minhocas.

A textura do substrato nos tratamentos Alvo também sofreu alteração, sendo observado uma maior
absorção da água decorrente da aeração realizada pelas minhocas. Esta condição é justificada por Pereira
(1997), que denomina as minhocas como um arado vivo, pelo simples fato de auxiliarem as plantas a
absorverem e aproveitarem o máximo possível de nutrientes garantindo assim uma melhor aeração ao solo.
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Figura1: Quadro comparativo dos meses de abril, agosto, setembro e outubro.

Em relação a fertilidade do substrato dos dois tratamentos, as mudas plantadas foram acompanhadas por
três semanas, sendo realizado o registro fotográfico  do desenvolvimento (figura 2).

Foi possível observar que todas as mudas apresentaram desenvolvimento foliar. Entretanto não houve
diferença significativa em relação ao substrato derivado da atividade das minhocas e o Controle

Heredia et al (2003) concluem que o plantio de cebolinha deve ser realizado em solo com textura argilosa, o
que justifica o melhor desenvolvimento das mudas III e IV. Já que o substrato que sofreu mudança pelas
minhocas pode ser classificado como arenoso e a água foi absorvida mais rapidamente. Souto et al (2015)
aponta que a cebolinha tem um melhor cultivo quando plantada em solo em que os teores de potássio são
maiores que os de fósforo.

Figura 2: Quadro comparativo do cultivo de cebolinha nas semanas dos dias 25 de outubro, 01 e
08 de novembro.

 
CONCLUSÃO

            A partir das informações obtidas durante os procedimentos, foi possível observar mudanças
relevantes após a modificação dos solos pelas minhocas, o que garantiu respostas positivas em relação aos
objetivos esperados na prática dos minhocários. Apesar do plantio das mudas não terem apresentado os
resultados esperados, a proposta da capacidade das minhocas em garantir uma boa nutrição ao solo teve
respostas positivas o que foi possível observar com as análises visuais, já que não teve análise de solo em
laboratório.

Conclui-se então que a partir das mudanças ocorridas nas réplicas Alvo e Controle, a tecnologia de
vermicompostagem é um método adequado e aconselhável para ser usado por horticultores e floristas em
seus plantios para que possam melhorar significativamente a nutrição de seus cultivos minimizando o uso de
produtos químicos.
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